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DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

Novo Programa de Matemática do Ensino Básico, 2º ciclo - Geometria 

Acção 15 / 2009 

 

N.º Acreditação: CCPFC/ACC- 57307/09 

Modalidade: Oficina de Formação 

Total de horas conjuntas: 25 h 

N.º de Créditos: 2 créditos 

Destinatários: Grupo 230 

 

RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO: PROBLEMA/NECESSIDADE DE FORMAÇÃO 

IDENTIFICADO 

Da análise das Provas de Aferição do 6º ano ao longo destes anos constata-se que os alunos 

evidenciam mais dificuldades em questões que requerem a explicação de um procedimento a 

escrita de informação matemática, em que é necessário interpretar a questão e relacionar mais do 

que um tipo de representação e quando é exigida a mobilização de conceitos sem estarem 

explícitos. 

Estes resultados podem ser entendidos se os relacionarmos com as práticas pedagógicas 

que acentuam muito frequentemente na aplicação imediata e repetitiva de conceitos e 

procedimentos, em detrimento de situações que envolvam formas de raciocínio, comunicação 

matemática e resolução de problemas. 

Não é continuando a proporcionar aos alunos este tipo de actividade que se conseguirá a 

melhoria dos resultados escolares, nem do ensino e aprendizagem da Matemática. 

Para se atingir os objectivos gerais para o ensino da Matemática preconizados no Novo 

Programa de Matemática do Ensino Básico é fundamental que o professor proporcione experiências 

de aprendizagem significativas e diversificadas. Para que tal aconteça, é imprescindível que o 

professor possua e aprofunde o conhecimento matemático, articulado com o conhecimento 

curricular e didáctica, assim como o conhecimento sobre os processos de aprendizagem dos alunos. 

 

EFEITOS A PRODUZIR: MUDANÇA DE PRÁTICAS, PROCEDIMENTOS OU 

METERIAIS DIDÁTICOS 

Esta oficina de formação tem como finalidade última a mudança de práticas na aula de 

Matemática. Assim, definem-se como objectivos: 
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 Promover o aprofundamento do conhecimento matemático, didáctico e curricular dos 

professores do 2º ciclo, tendo em conta o Novo Programa de Matemática do Ensino Básico; 

 Favorecer a realização de experiências de desenvolvimento curricular que contemple 

a planificação de tarefas e de aulas; 

Proporcionar dinâmicas de trabalho entre os professores com vista a um envolvimento 

continuado no ensino da Matemática a nível da escola, em particular a nível do grupo de 

Matemática. 

 

CONTEÚDOS DA ACÇÃO 

Os conteúdos desta oficina visam o desenvolvimento do conhecimento matemático e 

didáctico do professor de modo a que esta se mais confiante para proporcionar mudanças na 

prática de sala de aula, nomeadamente possibilitar que os alunos desenvolvam as experiências de 

aprendizagem que estão definidas no Currículo Nacional. Assim, os conteúdos referem-se aos 

seguintes domínios: 

 Tema matemático: Geometria; 

 Capacidades transversais; 

 Natureza das tarefas; 

 Recursos a utilizar de apoio à actividade matemática. 

O desenvolvimento destes domínios não deve ser entendido como uma listagem de 

conteúdos a ser seguido, mas antes deverão ser trabalhados de uma forma articulada de modo a 

que o professor compreenda que saber Matemática para ensinar implica ter uma visão integrada 

destes domínios. 

Tema Matemático 

Geometria 

As orientações curriculares na Geometria dão grande ênfase ao desenvolvimento do sentido 

espacial do aluno, associado ao estudo das figuras geométricas bi e tridimensionais. Assim, é 

importante nesta oficina trabalhar os seguintes aspectos: 

Figuras no plano: rectas, semi-rectas e segmentos de recta; noção de ângulo e de amplitude 

de um ângulo; medição da amplitude de um ângulo; identificação de um polígono, compreensão 

das suas propriedades e classificação de polígonos. 

Sólidos geométricos: descrever e classificar sólidos geométricos; compreensão das 

propriedades e classificá-los; fórmula de Euler; planificação e construção de modelos. 

Reflexão, rotação e translação: noção e propriedades da reflexão, da rotação e da 

translação: Compreender a noção de simetria axial e rotacional; exploração de padrões geométricos 

que envolvam simetrias; simetrias de frisos e rosáceas. 
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Perímetros, áreas e volumes: perímetro de polígonos regulares e irregulares e o círculo; 

compreensão do significado de equivalência de figuras planas; distinção de figuras equivalentes e 

de figuras em triângulos e em rectângulos para determinar áreas ou por estimativas; volume do 

cubo, do paralelepípedo e do cilindro. 

Capacidades transversais 

O currículo Nacional e o Novo Programa destacam três grandes capacidades transversais a 

toda a aprendizagem de Matemática: a Resolução de problemas, o Raciocínio matemático e a 

Comunicação Matemática. 

A nível da Resolução de problemas considera-se que o aluno deve ser capaz de lidar com 

problemas matemáticos e também com problemas relativos a outros contextos do domínio do saber 

e do dia-a-dia. Portanto, deve ser capaz de resolver e formular problemas e analisar diferentes 

estratégias. 

No que respeita ao Raciocínio Matemático, este envolve a formulação e teste de conjecturas, 

bem como a sua demonstração. 

Por fim, a Comunicação matemática envolve as vertentes oral e escrita e pretende-se que os 

alunos seja capaz de expressar as suas ideias e interpretar e compreender as ideias que lhe são 

apresentadas. 

Assim, deve-se criar um conjunto de oportunidades que possibilitem os alunos de 

desenvolver estas capacidades transversais em articulação com os temas matemáticos. 

Natureza das tarefas 

Relativamente à natureza das tarefas a propor aos alunos serão valorizadas algumas das 

experiências de aprendizagem preconizadas no Currículo Nacional: resolução de problemas, tarefas 

investigativas e tarefas de prática compreensiva de procedimento. 

Recursos a utilizar de apoio à actividade matemática 

Os alunos devem utilizar materiais manipuláveis, o computador e a calculadora na 

aprendizagem dos diversos tópicos matemáticos. Assim, importa aprofundar a utilização destes 

recursos como um artefacto de apoio e suporte às tarefas matemáticas. 

 

 

 

METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO 

Passos metodológicos  

A Oficina de Formação realizar-se-á em sessões presenciais e autónomas. O número total de 

horas de formação é de 50 horas. 
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As sessões presenciais serão de discussão e análise de textos de apoio às tarefas 

matemáticas, de exploração de tarefas e discussão das suas potencialidades, bem como dos seus 

objectivos. Haverá um total de 6 sessões presenciais (5 sessões de a horas e uma de 5 horas) em 

torno dos seguintes temas: Geometria e Apresentação das tarefas matemáticas desenvolvidas pelos 

alunos. 

Nas sessões de trabalho autónomo pretende-se que os formandos planifiquem aulas, 

construam tarefas e concretizem algumas das aulas planeadas, bem como analisem e reflictam 

sobre a experiência, confrontando as expectativas iniciais e aquilo que os alunos foram capazes de 

fazer. 

 

REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS  

A avaliação dos formandos será feita através da exploração das tarefas propostas, 

das tarefas produzidas para utilizarem com os alunos, das planificações desenvolvidas e de 

uma reflexão sobre a forma como a aula se desenrolou, a avaliação que faz sobre o que os 

alunos terão aprendido com a actividade desenvolvida, identificando os factores que 

contribuíram ou dificultaram essa aprendizagem e, ainda, incluir nesta reflexão uma síntese 

sobre o que aprendeu com esta experiência de ensino e aprendizagem.  

 

FORMA DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 

A oficina será avaliada por inquérito da responsabilidade da DGIDC e pelo relatório do 

formador. 
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